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Itanhaém: Governo Lula deve 
retomar atividades de aeroporto 

 AMinistro Alexandre Padilha afi rma, com 
exclusividade ao Diário do Litoral, que a 
retomada está nos planos do presidente 

Uma decisão do governo Michel 
Temer, mantida pelo governo do 
Jair Bolsonaro, transferiu para o Rio 
de Janeiro todos os voos com tra-
balhadores e suprimentos para as 

plataformas de petróleo, causando 
prejuízos sociais e econômicos à 
cidade e toda Região Metropolita-
na da Baixada Santista. “O Gover-
no Lula está retomando os inves-

timentos na Petrobras. E isso vai 
gerar novas necessidades e opor-
tunidades de pontos de apoio, in-
clusive o aeroporto de Itanhaém”, 
resumiu Padilha.  CIDADES/A3

Justiça determina que Governo 
de SP restaure casarão histórico 

Trump culpa 
judeus por 
eventual derrota
Durante discurso em uma das 
principais conferências pró-Israel 
dos EUA, Donald Trump afi rmou 
que, caso perca a eleição, eleitores 
judeus terão muito a ver com isso.
“Vou colocar do jeito mais simples 
e gentil que eu posso. Se eu não 
ganhar essa eleição, o povo judeu 
vai realmente ter muito a ver com 
isso”, afi rmou. MUNDO/A5

Relatório aponta 
falha nas 
investigações CIDADES/A3

Prefeita recebe 2.150% 
a mais que piso de 
servidores  CIDADES/A4

Candidatos não 
podem ser presos a 
partir de hoje BRASIL/A5

OPERAÇÃO ESCUDO

Imóvel situado à Avenida Conselheiro Nébias está abandonado        CIDADES/A4

BIANCA BRODOWSKY

Revisão da Vida 
Toda volta ao 
plenário do STF
O Supremo Tribunal Federal re-
tomou ontem (20) o julgamento 
da revisão da vida toda do INSS. O 
tema está no plenário virtual da 
corte, no qual os ministros podem 
votar a qualquer momento. O re-
sultado fi nal está previsto para 
sair até o dia 27. O ministro Ale-
xandre de Moraes votou a favor 
dos embargos. Porém, já são cin-
co ministros contrários aos em-
bargos de declaração e a favor de 
manter o entendimento do STF, 
de que a revisão da vida toda não 
é possível. BRASIL/A5

INSS

Onze empresas se credenciaram para a construção do terminal de passageiros 
do futuro Aeroporto Civil Metropolitano do Guarujá. E a vencedora da licitação 
pode ser conhecida já nesta semana, após a análise dos recursos apresentados 
por interessados no contrato, que prevê investimento de R$ 3,47 milhões. As 
propostas e os recursos administrativos estão em fase fi nal de análise.  CIDADES/A3

Guarujá Onze empresas 
disputam construção

de terminal no aeroporto

HELDER LIMA/PMG
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Começam 
testes da Linha 
2 do VLT
Na madrugada desta sexta-feira 
(20), foi iniciada mais uma etapa 
de testes na Linha 2 do VLT, com 
a passagem da composição por 
todo o trecho, desde a conexão 
da Linha 1, no cruzamento da rua 
Campos Melo x Avenida Afonso 
Pena, percorrendo os 8km, na área 
central de Santos. O projeto con-
tinuará passando por testes para 
garantir a perfeita operação do 
modal. CIDADES/A4

Miley Cyrus é 
processada por 
plágio

ANEXO/A8

Movimento Santos 
Mais Verde será 
lançado hoje  CIDADES/A4

NA ESTAÇÃO DA CIDADANIA
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CHARGE

I
sso existe. Mas nos Estados Unidos. Foi lá que 
Michael Bloomberg, ex-Prefeito de Nova Ior-
que, doou um bilhão de dólares para a Uni-
versidade Johns Hopkins, onde se formou. 
Essa doação vai permitir que a maioria dos 

alunos da Faculdade de Medicina estudem gratuita-
mente. Assim como parte dos alunos das escolas de 
Enfermagem e Saúde Pública. 

A doação foi feita através a Bloomberg Philan-
thropies, que supervisiona a beneficência de seu 
criador. Sabe-se que o ensino universitário norte-a-
mericano é muito caro. É comum que os ex-alunos 
continuem vinculados à escola, agora como seus 
devedores. A doação de Bloomberg fará com que 
muitos deixem a Universidade sem dívidas.

Já a partir do próximo semestre, a Johns Hopkins 
oferecerá ensino gratuito para estudantes de Me-
dicina de famílias que ganhem abaixo de trezentos 

mil dólares por ano. Já para 
os estudantes cujas famílias 
ganhem menos de cento e 
setenta e cinco mil dólares, a 
Universidade garantirá tam-
bém ajuda para subsistência, 
além de outros auxílios.

Bloomberg foi aluno da 
Johns Hopkins e disse que 
o alto custo da faculdade de 
Medicina e da Pós-gradua-
ção impede que os alunos 
se matriculem. E isso num 
momento em que os Esta-

dos Unidos enfrentam escassez de profissionais da 
área médica. A redução de barreiras financeiras faz 
com que mais estudantes completem o curso e pos-
sam atender melhor à população que mais necessita 
deles.

Seria muito bom que esse exemplo ianque se 
disseminasse no Brasil, onde não existe mais mece-
nato. Até mesmo os fundos patrimoniais, chamados 
“endowments” ainda são incipientes. A USP criou 
o seu em 2021 e recebeu a doação de um prédio em 
Poços de Caldas, avaliado em vinte e cinco milhões 
de reais. Foi um professor da Universidade que fez a 
doação. O Fundo Patrimonial da USP tem hoje R$ 59 
milhões, fruto de nove doações. Mas é importante 
que todas as Universidades também recebam doa-
ção, principalmente de ex-alunos bem sucedidos. 

Investir em educação é a melhor contribuição 
que se pode oferecer para um país se desenvolver. 
Educação, repito qual mantra, é a chave para a reso-
lução de todos os problemas brasileiros. 

* José Renato Nalini, Secretário De mudanças Climáticas da ci-
dade de São Paulo

Bilionário
generoso

ARTIGO

José Renato 
Nalini

Santos voltando a 
programação normal 
e melhorada!

Gabriel Di Lucca, sobre: 

VLT inicia testes em novo 

trecho

Vamos que vamos!

Ariel Santos, sobre: VLT 

inicia testes em novo 

trecho

Muito bom, eu adoro 
o VLT agora vai ser 
bem melhor

Antonia Santos, sobre: 

VLT inicia testes em novo 

trecho

POST

IMPRESSO
Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

H
á um belíssimo ensaio de Ortega y 
Gasset intitulado “No ser hombre de 
partido”, onde o mesmo apresenta-nos 
uma longa reflexão sobre a tomada 
de posição em relação às contendas 

políticas que tomam conta da vida nas sociedades 
contemporâneas.

Como todos nós muito bem sabemos, não existe 
essa história de não tomar partido e isso vale, prin-
cipalmente, para a turma que prefere colocar-se em 
uma torre de marfim, toda limpinha, acima do bem 
e do mal, muito além das disputas e picuinhas da di-
reita e da esquerda; pessoas essas que se consideram 
isentas, prudentes e muitíssimo sofisticadas e que, 
de forma muito ladina, querem apenas e tão somen-
te, se possível for, tirar o máximo de vantagem de 
qualquer time que venha a encilhar sua cela política 
na égua baia do poder estatal.

Se nos portamos desse modo não estamos, de 
modo algum, agindo por princípios, nada disso. 
Estamos apenas elevando, a categoria de princípios, 
os nossos interesses tacanhos e imediatistas, disfar-
çando-os com as plumas e paetês de uma desavergo-
nhada e suposta superioridade moral. Resumindo: 
não há nada de digno nesse tipo de oportunismo 
rastaquera.

Doutra parte, é importante lembrarmos, que não 
há nada de profundamente meritório em ser um “ho-
mem de partido”, que defende com unhas e dentes 
todas as traquitanas e estripulias que são orquestra-
das por um partido político, ou que são praticadas 
em nome dele. Se agimos assim, estamos, de forma 
insensata, abdicando do uso da nossa consciência 
para colocar em seu lugar os ditames de uma agre-
miação política.

Quando procedemos dessa maneira, acabamos 
por confundir a tomada de partido em relação a algo, 
com a tomada de nossa consciência por um partido, 
para nos manipular em relação a tudo.

Como diria Ortega y Gasset, muitas e muitas 
pessoas preferem agir assim por causa da segurança 
psicológica que lhes é dada pelo fato de estarem inte-
grando um grupo. Há pessoas que preferem ter sua 
mente carregada pelas mãos invisíveis de um partido, 
e arrastada pelos tentáculos de uma multidão, do 
que andar, de forma claudicante, com pernas da sua 
própria consciência.

Diante do exposto, o que seria então menos 
danoso para a nossa personalidade: a atitude cínica 

do “isentão”, ou o engajamento insensato e temerário 
nas fileiras de uma ideologia? Francamente, penso 
que nem uma coisa, nem outra.

Devemos, sim, no meu entender, nos esmerar em 
tomarmos uma posição clara em relação à realidade 
dos fatos da vida, à luz da nossa consciência. Por isso, 
recuar pode ser uma opção, avançar também, mas 
nos calar e nos omitir, não. De jeito-maneira.

Sim, podemos nos equivocar ao tomar uma 
decisão, como podemos estar redondamente mal 
informados a respeito dos acontecimentos que estão 
marcando os caminhos e descaminhos da sociedade, 
mas seremos nós que estaremos cometendo esse 
erro e assumindo a responsabilidade pela escolha 
malfadada que fizemos. Não terá essa de nos fiarmos 
na máxima de Homer Simpson, que diz: “a culpa é 
minha e eu coloco em quem eu quiser”. Nada disso.

Agora, quando colocamos nossos interesses mes-
quinhos acima da nossa consciência, o trem desanda 
de vez, porque, deste modo, acabamos por eleger, 
como critério de julgamento das nossas decisões, da 
nossa “cidadania”, tão só e simplesmente o tamanho 
das vantagens pecuniárias que poderão ou não ser 
obtidas por nós em uma disputa de poder, seguindo 
à risca velha lei de Gerson.

E se aderimos apaixonadamente a um partido, 
colocando-o no lugar da nossa consciência, adotando 
suas diretrizes como se fossem os princípios orien-
tadores da nossa vida, o único critério de avaliação 
que teremos será a conquista do poder pelo partido 
e, é claro, a manutenção da presença do dito-cujo nas 
entranhas da besta-fera estatal.

Por isso, tomar partido, de forma responsável, é 
defender a soberania da verdade sobre todos os inte-
resses, inclusive e principalmente, sobre os nossos. 
Ser um homem de partido é tomar parte na luta pela 
defesa da majestade da verdade sobre todos nós, 
principalmente quando a verdade está nos chaman-
do a atenção para as nossas inúmeras fraquezas e 
limitações.

Sejamos de direita, de esquerda, ou tico-tico no 
fubá (isentão), é de fundamental importância que 
procuremos lutar para preservar a nossa mente das 
sedições que se levantam contra ela, sublevações 
essas que abundam nesse mundo e que não medem 
esforços para nos degradar e, principalmente, lute-
mos, sem fatigar, para proteger nossa consciência 
contra as mil e uma fraquezas do nosso caráter, ou da 
falta dele.

* Dartag-
nan da Silva 
Zanela, pro-
fessor e es-
critor

Com a alma partida
em mil pedaços
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 A Um relatório do Grupo de 
Estudos dos Novos Ilegalismos 
da Universidade Federal Flu-
minense (GENI/UFF), em par-
ceria com a Defensoria Pública 
do Estado de São Paulo, apon-
ta falhas graves na atuação da 
Polícia Militar durante as ope-
rações Escudo e Verão, realiza-
das em 2023 e 2024, na Baixa-
da Santista e na condução das 
investigações conduzidas so-
bre as mortes nas operações.

Segundo o estudo, a força 
policial usada na Operação Es-
cudo foi desproporcional, com 
média superior dez mortes de 
civis para um policial morto 
ou ferido. O relatório diz que 
em 22 casos analisados, 20 ci-
vis foram mortos e dois feridos 
gravemente por disparos de 
arma de fogo. Em contrapar-
tida, nenhum dos 64 policiais 
foi morto e apenas um foi feri-
do. Ao todo, a Operação Escu-
do deixou 28 mortos. 

O relatório traçou o per-
fil dos mortos e feridos: ho-

Relatório aponta falhas nas investigações da Operação Escudo

mens jovens, com média de 
29 anos, a maioria (65%) ne-
gros e pobres, dos quais 56% 
foram atingidos nas comuni-
dades em que moravam. De 
acordo com o estudo, quatro 
eram usuários de drogas, con-
dição que não condiz com a 
acusação de tráfico de drogas.

RETIRADA DE CORPOS.
O estudo indica que houve re-

xar de prestar depoimentos.
Em entrevista à Agência 

Brasil, a defensora pública Fer-
nanda Balera disse que o es-
tudo será usado para basear 
mudanças no controle do po-
liciamento. “O que esperamos 
é que a pesquisa possa sub-
sidiar a tomada de decisões 
baseadas em dados e evidên-
cias científicas que promovam 
transformações nas práticas 
de controle do policiamento, 
assim como possa apoiar fu-
turas medidas de responsabi-
lização e apoio dos familiares 
das vítimas”.

A defensoria pretende 
usar o estudo como argu-
mento para solicitar o desar-
quivamento da morte de seis 
pessoas na primeira fase das 
operações.

Das 27 investigações de 
mortes na Operação Escudo, 
23 foram arquivadas e quatro 
seguem em andamento. Oito 
policiais militares foram de-
nunciados pelo Ministério Pú-

blico. O Tribunal de Justiça do 
estado ainda não decidiu se 
outros dois policiais serão réus 
nos casos em investigação. To-
dos os processos estão em se-
gredo de Justiça.

POSICIONAMENTOS.
Em nota à TV Brasil, a Secre-
taria de Segurança Pública de 
São Paulo defendeu as opera-
ções e informou que “todas as 
ocorrências de morte durante 
a operação são rigorosamen-
te investigadas pelas polícias 
Civil (Deic de Santos) e Mili-
tar, com o acompanhamento 
das respectivas corregedorias, 
do Ministério Público e do Po-
der Judiciário. Todo o conjun-
to probatório apurado no cur-
so das investigações, incluindo 
as imagens das câmeras corpo-
rais, foi compartilhado com es-
ses órgãos e o trabalho policial 
segue em segredo de Justiça”.

Procurada, a Ouvidoria da 
Polícia não se manifestou até 
o fechamento da matéria. (AB)

tirada de corpos das cenas do 
crime que atrapalharam as in-
vestigações Em 45% dos casos, 
a informação é que a vítima 
chegou morta ao atendimen-
to médico. Conforme o GENI/
UFF, 55% dos casos apresenta-
ram baixa preservação do lo-
cal do crime e que “não foram 
realizadas medições precisas 
que fornecessem a posição dos 
elementos encontrados (como 
estojos de munição, rastros de 
sangue ou substâncias entor-
pecentes) no ambiente e em 
relação aos demais vestígios/
corpo encontrados, impossi-
bilitando uma reconstrução 
precisa dos fatos. Ainda, as fo-
tografias dos locais das ocor-
rências e dos objetos apreen-
didos foram limitadas, o que 
compromete a qualidade das 
investigações”.

Em relação à produção de 
provas, o estudo diz que não 
houve uso das câmeras corpo-
rais. Em 67% dos casos, não há 
imagens captadas, inclusive de 

câmeras ambientais.
A ausência de gravações, se-

gundo a polícia, decorre da fal-
ta de equipamentos no bata-
lhão ou pela falta de carga nas 
câmeras na hora do confronto.

O relatório cita ainda a su-
butilização de técnicas pe-
riciais avançadas, como a 
reprodução simulada dos con-
frontos, análise detalhadas das 
roupas e pertences das víti-
mas, como mochilas. 

TESTEMUNHAS IGNORADAS.
De acordo com os pesquisa-
dores, o principal elemento de 
prova nas investigações tem 
sido o depoimento dos poli-
ciais, em detrimento dos de-
poimentos de testemunhas e 
familiares, que em quase 80% 
dos casos foram desconside-
rados ou considerados parcial-
mente, conforme o relatório.

Há relatos de tentativa de 
coação e ameaças aos fami-
liares das vítimas, o que levou 
parte das testemunhas a dei-

egundo o 
estudo, a força 
policial usada 
na Operação 
Escudo foi 
desproporcional, 
com média 
superior dez 
mortes de civis 
para um policial 
morto ou ferido

 A O ministro-chefe da Secre-
taria de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, disse 
ontem, com exclusividade ao 
Diário do Litoral, que está nos 
planos do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva a retomada do 
Aeroporto de Itanhaém como 
base operacional para as pla-
taformas de Pré-Sal na Bacia 
de Santos. 

Uma decisão do governo 
Michel Temer, mantida pelo 
governo do Jair Bolsanaro, 
transferiu para o Rio de Janei-
ro todos os voos com trabalha-
dores e suprimentos para as 
plataformas de petróleo, cau-
sando prejuízos sociais e eco-
nômicos à cidade e toda Re-
gião da Baixada Santista.

“Já está em análise. O Go-
verno Lula está retomando os 
investimentos na Petrobras. 
A expansão das plataformas 
e refinarias em todo o Brasil 
traz novas perspectivas. E isso 
vai gerar novas necessidades 
e oportunidades de pontos de 
apoio à Petrobras, inclusive o 
aeroporto de Itanhaém. O Ae-
roporto de Guarujá também 
terá papel importante nesta re-
tomada”, resumiu Padilha

Conforme reportagem pu-
blicada pelo Diário do Litoral 

Informação foi dada pelo ministro-chefe da Secretaria de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, com exclusividade ao DL

DIVULGAÇÃO/PMI

Aeroporto pode ser retomado
ITANHAÉM. Governo Lula tem planos de retomar o aeroporto como base operacional para as plataformas de Pré-Sal

há uma semana, inaugurado 
em 1950, o Aeroporto Antônio 
Ribeiro Nogueira Júnior, em 
Itanhaém, já foi um dos mais 
movimentados do Estado. Na 
década passada, a pista locali-
zada às margens da Rodovia 
Padre Manoel da Nóbrega che-
gou a registrar até 22 mil ope-
rações de pouso e decolagem 
por ano. E a economia de Ita-
nhaém decolava junto, com a 
atração de 1.600 novas empre-
sas e a geração de novos postos 
de trabalho.

Hoje, o movimento de pou-
sos e decolagens caiu 66% e o 
número de passageiros des-
pencou mais de 90%. No auge, 
19 mil passageiros embarca-
ram ou desembarcaram na 
Terra de Anchieta em 12 me-
ses. Hoje, seriam mais de 100 
mil passageiros/ano, segundo 
cálculos da Federação Nacional 
dos Petroleiros. Mas, em 2023, 
foram só 1.436.

Segundo a Gerência de Im-
prensa da Petrobras no Rio de 
Janeiro, atualmente, os voos 
da empresa “para a Bacia Pe-
trolífera de Santos são atendi-
dos pelos aeroportos de Cabo 
Frio, Maricá e Jacarepaguá”, to-
dos no Rio de Janeiro. A com-
panhia conta com “um efeti-

do, em maio, pelo presidente 
da APS, Anderson Pomini, em 
um evento portuário. Envolve 
doze projetos estratégicos, que 
serão executados entre 2024 e 
2028. Padilha disse que o Porto 
de Santos será o maior polo de 
investimentos do País, que so-
mam R$ 12,6 bilhões até 2028. 
Para se ter uma ideia, entre 
2019 e 2023, os investimen-
tos chegaram a apenas R$ 71,78 
milhões.

TRABALHADORES. 
Em reunião com os represen-
tantes dos sindicatos portuá-
rios, o ministro Alexandre 
Padilha garantiu que o com-
promisso do presidente Lula é 
manter os empregos e que os 
novos projetos para o Porto de 
Santos não causem impactos 
negativos à Cidade. Ele disse 
que iria se empenhar para que 
o presidente receba, em Brasí-
lia, os portuários santistas.

Durante a reunião, os sin-
dicalistas reafirmaram que 
desejam transparência no lei-
lão para concessão da último 
cais público do Porto de Santos 
para a iniciativa privada. 

Leia a matéria completa no 
site do Diário do Litoral. (Carlos 

Ratton)

vo aproximado de 12.900 que 
atuam diretamente na Bacia 
de Santos, entre próprios e ter-
ceirizados, nos regimes em ter-
ra e no mar. 

No início da década passa-
da, a Petrobras chegou a inves-
tir R$ 14 milhões na melhoria 
da infraestrutura de segurança 
e de embarque/desembarque 
no Litoral Sul de São Paulista. 
O Governo do Estado também 
aplicou nove milhões no ae-

roporto, antes de transferir a 
administração do aeródromo 
do Departamento Aeroviário 
(Daesp) à Rede Voa SP, que ge-
rencia outras 15 pistas de pou-
so em diversas regiões de São 
Paulo.

“Quando existia a obriga-
ção do conteúdo local, a Pe-
trobras tinha duas platafor-
mas no pré-sal, Merluza e 
Mexilhão, e tinha a previsão 
de mais nove plataformas. No 

mínimo multiplicaria por qua-
tro ou por cinco o número de 
embarques/desembarques 
em Itanhaém”, disse ao Diá-
rio o secretário-geral da Fede-
ração dos Petroleiros. Adaed-
son Costa.

Hoje, funcionários da Pe-
trobras residentes na Baixada 
Santista precisam se deslocar 
até o Aeroporto de Congonhas 
para, daí, pegar a ponte aérea 
até o Rio de Janeiro, onde em-
barcam para as plataformas da 
Bacia de Santos. Já os terceiri-
zados vão dirigindo até o Rio 
ou vão de ônibus até o Litoral 
Norte, quando o embarque se 
dá nos aeroportos de Cabo Frio 
ou Maricá. “A decisão da Pe-
trobras causou prejuízos para 
as redes hoteleira, comércio e 
prestação de serviços”, resu-
miu a Secretaria de Comunica-
ção da Prefeitura de Itanhaém.

O PLANO.
O ministro esteve nesta sex-
ta-feira (20) na Autoridade 
Portuária de Santos (APS) co-
nhecendo o Plano de Inves-
timentos da Autoridade Por-
tuária para os próximos cinco 
anos. Depois, manteve reunião 
com sindicalistas portuários

O Plano já foi apresenta-

 A Onze empresas se cre-
denciaram para a constru-
ção do terminal de passa-
geiros do futuro Aeroporto 
Civil Metropolitano do Gua-
rujá. E a vencedora da licita-
ção pode ser conhecida já 
nesta semana, após a aná-
lise dos recursos apresen-
tados por interessados no 
contrato, que prevê investi-
mento de R$ 3,47 milhões. As 
propostas e os recursos ad-
ministrativos estão em fase 
final de análise na Secreta-
ria Municipal de Assuntos 
Jurídicos. O futuro terminal 
terá 300 metros quadrados 
e a previsão é que as obras 
durem cinco meses após a 

Onze empresas disputam construção de terminal
Terracom Construções Ltda.

O aeródromo faz parte da 
carteira de investimentos do 
novo Programa de Acelera-
ção ao Crescimento (PAC) do 
Governo Federal e as obras 
da primeira e da segunda 
fase serão pagas pelo Fundo 
Nacional de Aviação Civil.

O compartilhamento do 
espaço entre civis e militares 
foi precedido de um zonea-
mento que ordenou as áreas 
para cada atividade. 

A ordem de serviço para 
o início da primeira fase das 
obras foi assinada pelo pre-
feito Valter Sumam em 27 de 
fevereiro, 105 anos depois de 
o aviador Virginius de Lama-
re ter pousado uma aerona-
ve pela primeira vez em ‘solo 
caiçara’.

Segundo a Prefeitura, 
empresas aéreas vêm de-
monstrando interesse na 

assinatura do contrato com 
a vencedora da licitação. O 
espaço para embarque e de-
sembarque dos passageiros 
integra a segunda fase do 
projeto de adaptação das 
instalações da Base Aérea de 
Santos, no Distrito de Vicen-
te de Carvalho.

A primeira fase começou 
em março, contempla refor-
mas na pista de pouso e de-
colagem, no espaço para ta-
xiamento das aeronaves e o 
cercamento do futuro aero-
porto. Esse pacote de inter-
venções deve ser concluído 
até o final deste ano a um 
custo de R$ 19 milhões. Os 
trabalhos estão a cargo da 

Espaço para embarque e desembarque de 
passageiros do Aeroporto Civil Metropolitano 
do Guarujá terá 300 metros quadrados

O espaço para embarque e desembarque dos passageiros integra 
a segunda fase do projeto de adaptação da Base Aérea

DIVULGAÇÃO/PMG

operação de voos comerciais 
a partir do futuro aeropor-
to. A expectativa é que, em 
2025, os primeiros Cessna 
Caravan 208 com capacida-
de para dez a 14 passageiros 
já estejam operando voos 
diários para o Rio de Janeiro 
e Campinas.  

SONHO DE DÉCADAS.
A área da União onde será 
instalado o futuro Aero-
porto Civil Metropolitano 
pertence à União e, desde 
dezembro de 1924, está ocu-
pada pela Base Aérea, batiza-
da inicialmente como Posto 
de Aviação Naval de Santos. 
A unidade militar localizada 
em Vicente de Carvalho foi a 
primeira do gênero no País. 
Hoje, o Brasil conta com ou-
tras 18 bases aéreas.

Leia mais no site do Diá-
rio do Litoral. (Nilson Regalado)
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 A De acordo com o Portal da 
Transparência de Praia Gran-
de, o salário bruto mensal da 
prefeita Raquel Chini (Repu-
blicanos) é de R$39.148,02. 
Enquanto isso, um atenden-
te escolar concursado recebe 
R$ 1.820,00 por mês. Em resu-
mo: a prefeita recebe 2.150% 
a mais que o piso salarial dos 
servidores municipais. Em ou-
tras palavras, um atendente es-
colar concursado recebe por 
mês apenas 4,64% do salário 
da prefeita. Pior: segundo o ad-
vogado Nobel Soares de Olivei-
ra, especialista em Direito Pú-
blico, a prática de reajustar os 
vencimentos da prefeita e dos 
vereadores municipais todos 
os anos fere tanto a Constitui-
ção Estadual quanto a Consti-
tuição Federal. 

Em nota, a Administração 
Municipal explicou que o au-
mento anual nos vencimentos 
de Raquel Chini acompanha 
o índice de reajuste utilizado 
para todos os demais servido-
res públicos do Município. As-
sim, a última atualização acon-

Segundo a Prefeitura, o aumento anual nos vencimentos de Chini 
acompanha o índice de reajuste utilizado para todos os servidores

NAIR BUENO/DL

Prefeita recebe 2.150% a mais que 
piso dos servidores municipais

PRAIA GRANDE. O salário bruto mensal da prefeita Raquel Chini (Republicanos) é de R$39.148,02

teceu em abril.
Porém, na avaliação de 

Nobel Soares, os parágrafos 1º 
e 2º da Lei Municipal 1.611/12, 
ferem os Artigos 111, 115, XI e XV 
e 144 da Constituição Estadual 
e 29, V, da Constituição Federal.

“Isso se dá em razão de ine-
xistir previsão para atualização 
anual dos subsídios dos agen-
tes políticos, além da expressa 
vedação à pretendida vincu-
lação (com os aumentos dos 
servidores concursados)”, ex-
plicou Nobel.

Ainda de acordo com o ad-
vogado, que milita no Direito 
Público há 41 anos, a lei brasi-
leira determina que o subsídio 
oferecido ao prefeito e ao vice-
-prefeito só pode ser atualiza-
do a cada quatro anos.

E esse reajuste normal-
mente é aprovado pelas câ-
maras municipais no final de 
cada legislatura, passando a va-
ler apenas para os futuros ocu-
pantes dos cargos eletivos. O 
objetivo dessa restrição é evi-
tar que os ocupantes de car-
gos eletivos legislem em seu 

 A Por força de sentença 
publicada em 20 de agosto, 
o Estado de São Paulo tem 
seis meses para restaurar o 
imóvel histórico situado à 
Avenida Conselheiro Nébias, 
584, em Santos. O prazo co-
meça a ser contado após o 
trânsito em julgado do pro-
cesso, ajuizado em maio de 
2023 pelo promotor Carlos 
Cabrera.

A decisão não impede a 
alienação do imóvel pelo 
Estado. Nessa hipótese, a 
responsabilidade de reali-
zar os reparos necessários 
na edificação passará a ser 
do adquirente.

Embora não tombada 
pelo Conselho de Defesa do 
Patrimônio Cultural de San-
tos (CONDEPASA), a cons-
trução fica na área envol-
tória do prédio localizado 
no número 586 da mesma 

Justiça obriga Estado a restaurar imóvel 
histórico abandonado em Santos

justamente permitir que o 
imóvel se mantenha numa 
área que tenha coerência 
com a sua razão de existir e 
possibilite uma compreen-
são melhor do patrimônio 
cultural.

Além disso, em 2016 o 
CONDEPASA atribuiu nível 
2 de proteção ao prédio do 
número 584, determinando 
a preservação das fachadas, 
volumetria e telhado, por 
considerá-lo “importante 
exemplar remanescente da 
arquitetura residencial em 
estilo eclético característica 
da expansão urbana da Ave-
nida Conselheiro Nébias”.

Entretanto, o imóvel 
encontra-se em estado de 
abandono, causando trans-
tornos de segurança e de 
saúde pública, e já sofreu 
com infestações de animais 
como o saruê. (Carlos Ratton)

 A Hoje (21), a partir das 15h, 
na praça da Estação da Cida-
dania, Avenida Ana Costa, 340 
em Santos, acontece o lança-
mento do movimento Santos 
Mais Verde, que reúne diver-
sas entidades da sociedade 
civil preocupadas com a falta 
de áreas verdes na cidade.

Durante o ato público será 
apresentado o Programa Mu-
nicipal “Santos Mais Verde”, 
diagnóstico da cidade, além 
de falas importantes de repre-
sentantes das entidades que 
apoiam o movimento. 

A proposta do programa 
surgiu porque ainda existem 
áreas verdes nos morros e na 
área continental, mas são de 
difícil acesso aos moradores 
da parte insular que, prati-
camente, só dispõe do jar-
dim da praia. Já os morado-
res dos bairros mais afastados 
da praia não têm mais praças 
ou áreas verdes.  

Santos Mais Verde 
acontece hoje

Segundo o Censo do IBGE 
2022, Santos é o município 
mais verticalizado do país.  
Além disso, Santos já possui 
284.562 carros, ou dois car-
ros para cada três habitan-
tes. O fato que é comemora-
do por alguns como sinal de 
progresso, na verdade está 
na contramão do desenvol-
vimento em harmonia com 
o meio ambiente e qualida-
de de vida. Pode-se verificar 
que bairros populosos como 
Campo Grande, ou Encruzi-
lhada, não mais dispõe de 
praças.

O movimento Santos Mais 
Verde propõe um amplo de-
bate com a sociedade civil, 
juntamente com o poder 
público e a iniciativa priva-
da para o cumprimento em 
Santos do Programa Cidades 
Verdes Resilientes do Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima. (DL)

A decisão não impede a alienação do imóvel pelo Estado

BIANCA BRODOWSKY

próprio benefício.

ROBERTO FRANCISCO.
Vale ressaltar que a Lei Mu-
nicipal 1.611/12 foi promul-
gada pelo então prefeito Ro-
berto Francisco dos Santos 
(2009/2012). Mas, Nobel afir-

 A Na madrugada desta sex-
ta-feira (20), foi iniciada mais 
uma etapa de testes na Linha 
2 do VLT, com a passagem da 
composição por todo o tre-
cho, desde a conexão da Linha 
1, no cruzamento da rua Cam-
pos Melo x Avenida Afonso 
Pena, percorrendo os 8km, na 
área central de Santos.

As atividades de homo-
logação da infraestrutura 
aconteceram entre 0h e 4h e 
atenderam os gabaritos ana-
lisados de via permanente e 
eletrificação. O projeto con-

VLT inicia testes 
no novo trecho, 
em Santos

O projeto continuará passando por testes para que adaptações 
necessárias sejam feitas para garantir a perfeita operação do modal
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tinuará passando por testes 
para que adaptações necessá-
rias sejam feitas para garantir 
a perfeita operação do modal.

Desde o último dia 9, o 
VLT passa por testes onde são 
realizados procedimentos ne-
cessários para que o modal 
esteja apto e adequado a ope-
rar com segurança. Ao longo 
do percurso, estão sendo exe-
cutadas atividades de valida-
ção de redes aéreas e de via 
permanente por onde passa-
rá o VLT.

Na primeira etapa de vali-

Homologação de infraestrutura com 
passagem do VLT foi feita nesta sexta

dação da via permanente as 
equipes técnicas executaram 
passagem de equipamento 
que simulou as dimensões do 
VLT, carregamento dos trens 
com materiais que reprodu-
ziram o peso dos passageiros, 
monitorando a medição de 
ruídos e vibração.

O segundo trecho do VLT 
contará com 8 km de percur-
so e 12 pontos de embarque 
e desembarque, interligando 
o ramal Barreiros-Porto ao 
bairro histórico do Valongo a 
partir da Estação Conselhei-
ro Nébias. O trajeto, que tem 
recebido revitalização e me-
lhorias de infraestrutura, será 
uma importante opção de 
deslocamento entre os bair-
ros e o centro, com estações 
próximas a locais de interesse 
público como o Mercado Mu-
nicipal, Poupatempo, univer-
sidades, áreas comerciais e o 
Terminal Valongo.

Somando os 11,5 km da pri-
meira fase em operação (Bar-
reiros-Porto) com o segundo 

trecho (Conselheiro Nebias-
-Valongo), serão 19,5km de 
trajeto.

 

CONCLUSÃO DAS OBRAS.
As obras do VLT estão em fase 
de conclusão e o andamento 
dos serviços finais segue si-
multaneamente aos testes de 
validação.

Estão avançando traba-
lhos finais de pavimentação, 
ajustes da rede aérea, reparos, 
acabamentos, instalação de 
pisos e vidros nas estações e 
atividades complementares. 
Parte das estações já recebeu 
identidade visual, mapas in-
dicativos da linha e arredores, 
placas de sinalização interna 
e itens de mobiliário, como 
bancos para os passageiros.

No cruzamento da rua 
João Pessoa com a Avenida 
Conselheiro Nébias foram fi-
nalizados os serviços de via 
permanente e no momento 
seguem as atividades de rede 
de drenagem. Está prevista, 

ainda, a interdição em meia 
pista do cruzamento da Ave-
nida Conselheiro Nébias com 
a Rua Bittencourt para ligação 
de redes de drenagem, com 

data de início a ser definida a 
depender das condições cli-
máticas na região, que podem 
interferir no andamento dos 
trabalhos. (DL)

ma que a prática é totalmente 
inadmissível.

“Em Praia Grande, essa lei 
autorizou reajuste anuais. Isso 
não pode. Esse subsídio dos ve-
readores, prefeitos e vice-pre-
feitos não pode ser fixado no 
reajuste dos servidores. Isso é 

proibido”, salienta o advoga-
do, que foi professor na Facul-
dade de Ciências Jurídicas da 
Universidade Metropolitana 
de Santos.

Segundo Nobel, o Supre-
mo Tribunal Federal já traba-
lha para quebrar essa corren-
te de inconstitucionalidade de 
leis municipais autorizando o 
reajuste anual dos subsídios 
de prefeitos e vice-prefeito na 
mesma legislatura.

A Administração Munici-
pal possui cerca de 13.700 ser-
vidores públicos, segundo o 
presidente em exercício do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Municipais da Estância Balneá-
ria de Praia Grande, Hamilton 
da Costa Xavier.

ABISMO SALARIAL.
O menor salário no serviço pú-
blico municipal, sem compu-
tar bonificações, é de R$ 1.820, 
pago para os ocupantes do car-
go de atendente escolar. 

A título de comparação, 
esse valor equivale a apenas 
4,67% do salário bruto da che-

fe do Poder Executivo praia-
grandense.

O piso salarial dos servi-
dores municipal equivalente 
a apenas 5,1% na comparação 
com o salário do vice-prefeito, 
que recebe R$ 35.233,22 brutos. 

O presidente em exercí-
cio do Sindicato dos Traba-
lhadores Municipais de Praia 
Grande acredita que a diferen-
ça mostra que o servidor não 
tem valor para o alto escalão.

“O servidor público de car-
reira, que realmente leva os 
serviços para a população do 
Município, não tem o seu de-
vido reconhecimento. Ele tem 
que fazer greve para tentar ga-
rantir seus direitos básicos”, 
protesta o sindicalista.

Por fim, ele deixa claro que 
os trabalhadores não têm aces-
so a um plano de carreira e um 
plano de saúde que garanta 
a qualidade de vida, fato que 
culmina nesse sentimento de 
desvalorização. 

Leia mais no site do Diário 

do Litoral. (Igor de Paiva e Nilson 

Regalado)

avenida, este reconhecido 
desde 2005 como bem cul-
tural de interesse histórico 

e arquitetônico.
Segundo Cabrera, um dos 

objetivos do tombamento é 
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 A O STF (Supremo Tribunal 
Federal) retomou nesta sex-
ta-feira (20) o julgamento da 
revisão da vida toda do INSS 
(Instituto Nacional do Se-
guro Social). O tema está no 
plenário virtual da corte, no 
qual os ministros podem vo-
tar a qualquer momento. O 
resultado final está previsto 
para sair até o dia 27.

Na manhã desta sexta, o 
ministro Alexandre de Mo-
raes votou a favor dos em-
bargos, defendendo seu voto 
de 2022. Porém, já são cin-
co ministros contrários aos 
embargos de declaração e 
a favor de manter o enten-
dimento do STF, de que a 
revisão da vida toda não é 
possível: do relator Kassio 
Nunes Marques e dos mi-
nistros Flávio Dino, Cristia-

Revisão da vida 
toda volta ao 
plenário do STF

INSS. O ministro Alexandre de Moraes votou a favor dos 
embargos. Porém, já são cinco ministros contrários 

O ministro do Supremo Tribunal Federal, Alexandre de Moraes, votou a favor dos embargos

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

no Zanin e Cármen Lúcia e 
Gilmar Mendes.

“Ao aplicar a norma tran-
sitória para todos, nós te-
ríamos ainda mais uma de-
sigualdade no Brasil. Isso 
porque as pessoas que pas-
sam a ganhar mais com o de-
curso do tempo -e a contri-
buir mais porque ganharam 
mais- vão ser beneficiadas. 
Contudo, os que mais neces-
sitam e que, com o tempo, 
passaram a ganhar menos, 
em virtude da menor esco-
laridade, têm quase 30% dos 
seus benefícios suprimidos. 
Enfim, observo que a regra 
de transição favorece quem 
já é mais favorecido”, afir-
mou o ministro.

Os ministros analisam 
dois embargos de declaração 
-pedidos de esclarecimento- 

nas ADIs (Ações Direta de In-
constitucionalidade) 2.110 e 
2.111, que derrubaram a cor-
reção em março deste ano. 
O debate no plenário vir-
tual havia começado em 23 
de agosto e foi interrompido 
três dias depois. 

A revisão da vida toda é 
um processo judicial no qual 
o aposentado pede o recálcu-
lo do benefício para incluir 
na conta salários antigos, de 
antes de julho de 1994, pagos 
em outras moedas.

Em março, ao julgar duas 
ADIs de mais de 20 anos, 
protocoladas em 1999 con-
tra a lei 8.213, que criou o 
fator previdenciário, os mi-
nistros entenderam, por 7 
votos a 4, que a correção não 
é possível, contrariando de-
cisão de 2022, quando apro-

varam a revisão ao julgar o 
tema 1.102, que trata direta-
mente do caso.

Os pedidos apresentados 
nos recursos das duas ações 
são para que o STF reconsi-
dere sua decisão e mantenha 
entendimento anterior, libe-
rando a revisão, ou ao me-
nos garanta o pagamento da 
correção a quem tem ação 
na Justiça.

Dentre os argumentos do 
Ieprev (Instituto de Estudos 

Previdenciários) e da CNTM 
(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgi-
cos) está o fato de que, an-
teriormente, o Supremo ha-
via validado a revisão e, com 
isso, juízes estavam dando 
ganho de causa ao segurado 
apenas cumprindo o que ha-
via dito a corte. Outro pon-
to é quanto ao gasto com as 
ações.

Os dois foram negados 
por Nunes Marques em seu 

relatório, que entendeu não 
ser possível receber o recur-
so do Ieprev, e disse à CNTM 
que não houve falhas no jul-
gamento da revisão da vida 
toda em março. O ministro 
justifica que, em 2022, ao 
aprovar o tema, a corte des-
considerou que as ações de 
1999 já tinham tido posi-
cionamento favorável, o que 
derrubaria a correção. (Ana 

Paula Branco e Cristiane Gercina/

FP)

 A A partir deste sábado (21), 
os candidatos que disputam as 
eleições municipais deste ano 
não poderão ser detidos ou pre-
sos, salvo em flagrante delito.

Pela norma, postulantes ao 
cargos de prefeito, vice-prefei-
to e vereador ficam impedidos 
de detenção durante os 15 dias 
que antecedem o primeiro tur-
no do pleito, que neste ano será 
realizado no primeiro domin-
go outubro (dia 6). A regra está 
prevista no parágrafo 1º do ar-
tigo 236 do Código Eleitoral (Lei 
nº 4.737/1965).

O objetivo da medida é ga-
rantir o equilíbrio da disputa 
eleitoral e prevenir que prisões 
sejam usadas como manobra 

Candidatos não podem ser presos a partir deste sábado
5.569 municípios. O TSE con-
tabiliza 5.569 vagas para pre-
feituras, mais 5.569 vagas para 
vice-prefeituras, além de 58.444 
vagas de vereadores nas câma-
ra municipais, que represen-
tam o Poder Legislativo da ci-
dade.

Em 6 de outubro, dispu-
tam as vagas mais de 463,35 
mil candidatas e candidatos 

para prejudicar o candidato por 
meio de constrangimento polí-
tico ou o afastando de sua cam-
panha eleitoral.

Caso ocorra qualquer de-
tenção no período, o candida-
to deverá ser conduzido ime-
diatamente à presença do juiz 
competente, que verificará a le-
galidade na detenção. Quando 
não houver flagrante delito, o 
juiz deverá relaxar a prisão do 
candidato.

No caso dos eleitores, o pra-
zo que proíbe a prisão é de cin-
co dias antes do pleito (1º de 
outubro), a não ser em flagran-
te delito.

SEGUNDO TURNO.

Postulantes ao cargos de prefeito, vice e 
vereador ficam impedidos de detenção 
durante os 15 dias que antecedem o 1º turno

disputarão cargos de prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores, 
em 5.569 municípios, confor-
me dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

O Brasil tem 155,9 milhões 
de pessoas aptas a votar no 
pleito deste ano. Por se tratar 
de eleições municipais, os elei-
tores que estão no exterior não 
estão obrigados a votar. (AB)

A partir 12 de outubro, nos mu-
nicípios onde houver segundo 
turno, a ser realizado no dia 27 
de outubro, último domingo 
do mês, o candidato não pode-
rá ser preso ou detido. Nova-
mente, a única exceção é para 
prisões em flagrante delito. O 
flagrante ocorre no exato mo-
mento em que o agente está co-
metendo o crime ou, após sua 
prática, há evidências de que a 
pessoa presa é, de fato, autora 
do delito.

A Constituição Federal e a 
Resolução TSE nº 23.734/2024 
determinam que, somente 
em cidades com mais de 200 
mil eleitores aptos a votar, os 
candidatos poderão dispu-
tar o segundo turno, caso ne-
nhum deles tenha sido eleito 
por maioria absoluta (metade 
mais um dos votos válidos) na 
primeira fase da eleição.

Com essa condição da lei 

eleitoral, dos 5.569 municípios 
que participarão das eleições 
2024, apenas 103 localidades 
têm a possibilidade de ter uma 
segunda etapa do pleito para a 
prefeitura municipal.

ELEIÇÕES 2024.
No pleito deste ano, estão em 
disputa os cargos de prefeito, 
vice-prefeito e vereador em 

 A Duas semanas após ser re-
instalada a Comissão Espe-
cial sobre Mortos e Desapa-
recidos Políticos (CEMDP) em 
cerimônia promovida pelo 
Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania, o de-
legado da Polícia Civil de São 
Paulo, David dos Santos Araú-
jo, o Capitão Lisboa, morreu 
aos 86 anos, sem ser respon-
sabilizado pelos crimes co-
metidos durante a ditadura. 
A morte do Capitão Lisboa foi 
registrada no 29º Cartório de 
Santo Amaro, em São Paulo.

Considerado um dos mais 
violentos torturadores do regi-
me, Araújo era subordinado a 
Carlos Alberto Brilhante Ustra, 
então major das Forças Arma-
das, morto aos 85 anos e pri-
meiro militar condenado pela 
Justiça pela prática de tortura.

Araújo atuou com Ustra no 
Doi-Codi, (Destacamento de 

Torturador morre após 
comissão ser reinstalada

Operações de Informação — 
Centro de Operação de Defesa 
Interna), local de práticas clan-
destinas de torturas, em São 
Paulo. Delegado aposentado 
da Polícia Civil, foi processado 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MDF) pelos atos de violên-
cia que cometeu nas depen-
dências do órgão.

O relatório da Comissão 
Nacional da Verdade registra 
que o Capitão Lisboa atuou de 
abril a outubro de 1971 no ór-
gão, sendo responsabilizado 
por crimes de tortura, execu-
ção e desaparecimento for-
çado. Em depoimento na Co-
missão Nacional da Verdade, 
em 2013, ele negou as acusa-
ções.

Nas acusações ao delegado 
aposentado constam as mor-
tes de Aylton Adalberto Morta-
ti e Joaquim Alencar de Seixas. 
Também foi responsável pela 

tortura do filho de Seixas, Ivan, 
à época apenas com 16 anos, e 
mais três membros da família 
do militante. 

Em 1981 chegou a receber 
a Medalha do Pacificador do 
Exército. Em 2012, como em-
presário da área de segurança 
privada, a sede de sua empre-
sa em São Paulo foi cenário de 
protestos por parte do Levante 
Popular da Juventude.

No final de agosto, a Co-
missão teve seus trabalhos re-
tomados. Instituída em 1995, 
analisou cerca de 300 casos de 
abusos e violências do período 
militar, reconhecendo mortes 
e promovendo o pagamento 
de indenizações às famílias das 
vítimas. A comissão foi inter-
rompida em 2022, tendo sido 
reinstalada agora a partir dos 
esforços do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia e o Governo Federal. (AB)

 A Durante discurso em uma 
das principais conferências 
pró-Israel dos EUA, Donald 
Trump afirmou que, caso per-
ca a eleição, eleitores judeus te-
rão muito a ver com isso.

“Vou colocar do jeito mais 
simples e gentil que eu pos-
so. Eu não fui tratado adequa-
damente pelos eleitores que 
acontece de serem judeus. Se 
eu não ganhar essa eleição, o 
povo judeu vai realmente ter 
muito a ver com isso”, afirmou 
na noite desta quinta (20) em 
Washington, diante de uma 
plateia de cerca de 3.000 pes-
soas -em sua maioria, judeus.

Trump reclamou que seu 
apoio entre esse eleitorado su-
biu apenas de 24% para 29% 
entre 2016 e 2020, apesar de 
ele se considerar “o melhor 
presidente para Israel e para o 
povo judeu, de longe”.

O republicano elencou 

Trump culpa judeus por 
eventual derrota nas eleições

uma série de medidas que ado-
tou em seu governo, como o 
reconhecimento de Jerusalém 
como a capital de Israel, sob 
forte aplauso do público, que 
ficou em pé ao vê-lo no palco. 
O clima, porém, mudou quan-
do o empresário começou a ci-
tar as estatísticas.

Apesar do estranhamento 
palpável diante do rumo do 

discurso, Trump prosseguiu, 
dizendo que “o povo judeu 
não tem desculpa” e que “não 
se tratou bem” por não terem 
votado em massa nele na dis-
puta contra Joe Biden.

“O que me deixa mais cha-
teado é que as pesquisas atuais 
mostram que estou com 40%. 
Isso significa que 60% vão vo-
tar em Kamala [Harris] ou em 
um democrata. Honestamen-
te, vocês precisam ter a cabe-
ça examinada. Esses votos po-
dem ser necessários para nós 
vencermos”, completou.

Trump também disse no 
evento que Israel “vai acabar 
em dois anos” se Kamala for 
eleita. 

O republicano prometeu 
ainda reinstaurar a proibição 
de entrada nos EUA de cida-
dãos de países predominante-
mente muçulmanos. (Fernanda 

Perrin/FP)

“Se eu não 
ganhar essa 
eleição, o 
povo judeu vai 
realmente ter 
muito a ver com 
isso”, afirmou

Brasil + Mundo
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AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 60/2024 
Processo nº 4690/2024

Objeto: Registro de preço 

para contratação de empresa 
especializada na prestação de 
serviços de hospedagem para 
atender as demandas da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo, 
conforme solicitação da Secretaria 

Municipal de Segurança e 

Mobilidade.

Data de abertura: Fica agendada 

a licitação em epígrafe para o 

dia 08 de OUTUBRO de 2024 

às 10:00 horas, a ser realizada 

no endereço eletrônico https://

sistemas-smarapd.bertioga.sp.gov.

br/portalcompras/. O Edital 

estará disponível nos endereços 

eletrônicos www.bertioga.sp.gov.

br/licitacao, e https://sistemas-

smarapd.ber t ioga.sp.gov.br/

portalcompras/. 

Bertioga, 20 de 
setembro de 2024.

Cristina Raff a Volpi
Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 

53/2024 - Retifi cado 
Processo nº 3538/2024

Objeto: Contratação de empresa 
especializada para prestação de 
serviços técnicos de engenharia 
para complementação dos 
Quiosques da Orla da Praia da 
Enseada, com fornecimento 
de material e mão de obra, 
conforme solicitação da 
Secretaria Municipal de Obras e 
Habitação. 
Data de abertura: Fica agendada 

a licitação em epígrafe para o 

dia 04 de outubro de 2024 às 

10:00 horas, a ser realizada no 

endereço eletrônico https://

sistemas-smarapd.bertioga.sp.gov.

br/portalcompras/. O Edital 

estará disponível nos endereços 

eletrônicos www.bertioga.sp.gov.

br/licitacao, e https://sistemas-

smarapd.ber t ioga.sp.gov.br/

portalcompras/. 

Bertioga, 20 de 
setembro de 2024.

Cristina Raff a Volpi
Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos

CHAMAMENTO PÚBLICO 
Nº 05/2024

AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS LEITE EM PÓ 

INTEGRAL DIRETAMENTE 
DA AGRICULTURA FAMILIAR 

E DO EMPREENDEDOR 
FAMILIAR RURAL.

Processo nº 1790/2024

O MUNICÍPIO DE BERTIOGA, 
Estado de São Paulo, pessoa 

jurídica de direito público, inscrita 

no CNPJ nº 68.020.916/0001-

47, com endereço na Av. Luiz 

Pereira de Campos, 901, Centro, 

Bertioga/SP, por intermédio 

da Secretaria Municipal de 

Educação, neste ato representada 

por seu Prefeito Municipal, Caio 

Arias Matheus, no uso de suas 

prerrogativas legais, TORNA 
PÚBLICA A ABERTURA DE 
CHAMAMENTO PÚBLICO, 

a quem possa interessar,  PARA 
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS LEITE EM PÓ 
INTEGRAL DIRETAMENTE 
DA AGRICULTURA FAMILIAR 
E DO EMPREENDEDOR 
FAMILIAR RURAL, conforme 

artigo 14, §1º, da Lei nº 

11.947/2009 e resoluções FNDE 

relativas ao PNAE. 

O envio dos documentos deverá 

ocorrer impreterivelmente a partir 

do dia 25 de setembro de 2024 até 

a data de 15 de outubro de 2024, 

até as 10:00h.

O Edital estará disponível no 

endereço acima e através do site 

www.bertioga.sp.gov.br.

Bertioga, 20 de 
setembro de 2024.

Cristina Raff a Volpi
Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos

ATO DE JUSTIFICATIVA DE CONVENIÊNCIA DA OUTORGA 
DE CONCESSÃO ONEROSA PARA IMPLANTAÇÃO DE 

ESTACIONAMENTO ROTATIVO DENOMINADO “ZONA VERDE 
E AZUL”.

Proc. Nº 6056/2024

A Prefeitura do Município de Bertioga, nos termos do disposto no artigo 

5º, da Lei Federal nº 8.987/1995, bem como em conformidade com o 

disposto no artigo 175, da Constituição Federal, torna público previamente 

ao edital da licitação, a intenção de realizar concessão para concessão 

onerosa para implantação de estacionamento rotativo denominado “Zona 

Verde e Azul”.

O serviço de estacionamento rotativo no Município de Bertioga é 

regulamentado por meio da Lei Municipal nº 1373/19, Lei nº 1.451/21 

e pelos Decretos nº 3.271/19 e 3287/20 e pode ser objeto de concessão a 

terceiros, precedida de licitação.

Estacionamento rotativo, em vias públicas, é um instrumento de gestão 

de trânsito, enquanto ordenador do uso do solo viário urbano. O uso 

de tal estratégia torna-se necessária em cidades que desejam resolver o 

problema da quantidade insufi ciente de vagas, em especial nas áreas de 

maior concentração comercial e de grande circulação de veículos, tendo 

como objetivos a democratização dos espaços públicos, fl uidez no trânsito, 

qualidade de vida da população, melhor segurança e cuidado com o 

meio ambiente. Com o elevado número de veículos, cadastrados nesta 

cidade a Prefeitura necessita adotar medidas que venham proporcionar 

soluções efi cazes para a fl uidez do trânsito, objetivando o conforto e 

a segurança para os usuários dos estacionamentos em vias públicas. 

Consequentemente, com adoção do estacionamento rotativo, espera-

se a melhoria do fl uxo de veículos, a organização da cidade e melhores 

resultados para as empresas localizadas na área comercial da cidade, 

visto que os usuários serão benefi ciados com a democratização das vagas 

de estacionamento. O sistema de estacionamento rotativo pago faz-se 

necessário para contribuir com o ordenamento do espaço público, pois a 

procura por vagas de estacionamento na área do centro comercial é maior 

do que a oferta. Tal sistema promoverá o aumento do número de vagas, 

geradas a partir da garantia da rotatividade na ocupação destas. Com a 

garantia da rotatividade das vagas é possível que o poder público engrene 

toda a economia atrelada à área de implantação. Alguns resultados serão 

imediatamente percebidos pelos integrantes da sociedade, tais como: 

redução do tempo despendido a procura de vagas, redução do consumo 

de energia/combustível, ampliação da circulação de bens e redução de 

perda econômica provocada pela falta de mobilidade.

A cobrança pelo uso das vagas deverá custear os investimentos necessários 

para a prestação de serviços da concessionária, além de ser fonte de 

recursos para o município através da outorga para exploração.

Assim, dentro do conceito de promover a qualidade no crescimento 

planejado, integrando os princípios de proteção e preservação, a Prefeitura 

de Bertioga busca reunir o conjunto de elementos necessários e sufi cientes 

para promoção do aumento de fl uxo de pessoas na área central através 

da oferta de vagas, ordenando o sistema e disciplinando a utilização do 

espaço público. Objetivando o conforto e a segurança para os usuários dos 

estacionamentos em vias públicas em Itaquaquecetuba tem-se o cenário 

de mais de 33.079 veículos cadastrados (IBGE, 2023) nesta cidade. A 

Prefeitura necessita adotar medidas que venham proporcionar soluções 

efi cazes a fl uidez do trânsito.

O prazo será de 10 (dez) anos. O número de vagas será de 1100 vagas, 

devendo ser destinada o percentual legal para idosos e portadores de 

necessidades especiais.

Bertioga, 20 de setembro de 2024

 JOSÉ FERNANDES DE LIRA JR
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SEGURANÇA E MOBILIDADE

AVISO SUSPENSÃO DE 
LICITAÇÃO - PREGÃO 
ELETRÔNICO 82/2024

Prefeitura Municipal da 
Estância Balneária de 
Itanhaém o Pregão Eletrônico 
nº 82/2024 Processo nº 
10851/2024
Objeto: Aquisição de 01 (um) 
veiculo zero Km tipo pick-up, 
ano de fabricação/modelo 
2023/2024 
ou 2024/2025 para uso do 
Departamento de Vigilância 
à Saúde da Secretaria 
Municipal de Saúde, 
junto ao Setor de Combate 
a Endemias para instalação 
da máquina pesada de 
nebulização. 
A presente licitação será 
suspensa para analise de 
impugnação.
Informações: Tel. (13) 3421-
1644 e no email pregao@
itanhaem.sp.gov.br
PREFEITURA MUNICIPAL 
DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA 
DE ITANHAÉM

Itanhaém, 20 de
setembro de 2.024.

MARCELO GONÇALVES 
JESUS – SECRETÁRIO 

MUNICIPAL DA 
SECRETARIA DE SAÚDE.
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PREGÃO ELETRÔNICO 
109/2024

Acha-se aberto na Prefeitura 
Municipal da Estância 
Balneária de Itanhaém 
o Pregão Eletrônico nº 
109/2024
Processo nº 10781/2024
Interessado: Secretaria de 
Saúde
Tipo de Licitação: Menor 
preço por item
Objeto:Contratação de 
EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA LOCAÇÃO DE 
SUPORTE VENTILATÓRIO, 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
em atendimento ao paciente 
Gerson Faltermeier conforme 
decisão judicial do processo 
8714/1/2019    
Recebimento das propostas: 
Início - 23/09/2024 e Final - 
04/10/2024
Data e Hora da abertura da 
sessão pública: A partir das 
10:00 do dia 04/10/2024.
Todas as fases referentes a 
este procedimento licitatório 
serão realizadas pela Internet 
no endereço eletrônico: www.
novobbmnet.com.br
Informações: Tel. (13) 3421-
1644 e no email pregao@
itanhaem.sp.gov.br
PREFEITURA MUNICIPAL 
DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA 
DE ITANHAÉM
em 20 de setembro de 2024

Marcelo Gonçalves Jesus
Secretário de Saúde 
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ASSOCIAÇÃO SANTAMARENSE DE 
BENEFICÊNCIA DO GUARUJÁ

CNPJ nº 48.697.338/0001-70
Mantenedora do Hospital Santo Amaro 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ASSOCIAÇÃO SANTAMARENSE DE 
BENEFICÊNCIA DO GUARUJÁ, Mantenedora 
do Hospital Santo Amaro, por seu Diretor Presidente 
em exercício, e com base no que dispõe os artigos 38 
e 47, inciso II e III da Consolidação do Estatuto Social, 
CONVOCA os Associados para ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, na modalidade híbrida, de forma 
presencial na sede administrativa localizada na Rua Raul 
Ricardo de Barros, 276 – Vila Maia / Guarujá (SP), e de 
forma virtual por meio eletrônico simultâneo através da 
plataforma Google Meet, designada para o dia 02/10/2024 
às 15h00min, em primeira convocação com o mínimo de 2/3 
dos associados, e trinta minutos após, com qualquer número 
de associados, nos termos do artigo 41 da Consolidação do 
Estatuto Social, a fim de que seja deliberada sobre a seguinte 
“Ordem do Dia”:

1) Recomposição do Quadro Associativo;
2) Eleição e posse da Diretoria e Conselho 
Fiscal da Associação Santamarense de 
Beneficência do Guarujá – Mandato Quadriênio 
2024/2028.

Guarujá, 20 de setembro de 2.024.
URBANO BAHAMONDE MANSO

Diretor Presidente
Observações: 
O link da Assembleia Geral Extraordinária será enviado, 
por e-mail, ao quadro social da entidade. Obrigatoriamente, 
eventual representante deverá enviar procuração antes da 
realização da presente AGE, no e-mail: santamarense@
hsamaro.org.br

Citação - Prazo 20 dias - Processo 1011435-53.2019.8.26.0562. 
O Dr. José Alonso Beltrame Júnior, Juiz de Direito da 10ª Vara 
Cível - Foro de Santos. Faz Saber a Marcial Souza Costa, CPF 
553.134.505-49, que Sem Parar Instituição de Pagamento Ltda, 
atual denominação social de CGMP - Centro de Gestão de Meios 
de Pagamento Ltda, ajuizou uma Ação Monitória, objetivando 
o recebimento do valor de R$ 23.456,01 (05/2019), acrescidos 
de juros e correção monetária; referente ao débito das faturas 
nºs 1873007136, 1887759933, 18100814830, 1923690058 e 
1936427287, nos valores de R$ 4.192,14, R$ 4.834,34, R$ 4.489,54, 
R$ 4.684,87 e R$ 2.220,87, respectivamente, oriundas do Contrato 
Termo de Adesão, para prestação de serviço de passagem e 
cobrança em pedágio. Estando a requerida em lugar ignorado, 
foi deferida a citação por edital, para que em 15 dias, a fluir após 
os 20 dias supra, pague o valor supra, devidamente corrigido, e 
honorários advocatícios de 5% do valor atribuído à causa (Art. 
701 do NCPC), que a tornará isenta das custas ou embargue, sob 
pena de constituir-se de pleno direito o título executivo judicial, 
sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257, 
inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as alegações de fato 
formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC). Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei.               N - 20 e 21

Intimação. Prazo 30 dias. Proc. 0028889-88.2004.8.26.0562. O Dr. 
Fernando de Oliveira Mello, Juiz de Direito da 8ª Vara Cível da Comarca de 
Santos/SP, na forma da Lei, etc. Faz Saber a Valtair de Souza Friderichs 
CPF 042.757.549-48 que nos autos da Ação de Cumprimento de Sentença 
requerida por Panalpina Ltda para recebimento de R$26.748,36 (out/22 - fls. 
771) foi bloqueada a quantia de R$706,91 (17.05.23 - fls. 795) de sua conta. 
Estando o coexecutado em lugar ignorado, expede-se o edital para que fique 
intimado dos bloqueios, podendo no prazo de 05 dias, a fluir após os 30 dias, 
apresentar manifestação (art. 854, § 3º do CPC), sob pena de levantamento. 
Será o edital publicado na forma da lei. Santos, 12.09.24. K-20e21/09

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 10 DIAS. PROCESSO Nº 1001986-
89.2016.8.26.0590 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 6ª Vara Cível, do Foro 
de São Vicente, Estado de São Paulo, Dr(a). Artur Martinho de Oliveira 
Júnior, na forma da Lei, etc. Citação. Prazo 20 dias. Proc. 1001986-
89.2016.8.26.0590. O Dr. Artur Martinho de Oliveira Júnior, Juiz de Direito 
da 6ª Vara Cível da Comarca de São Vicente/SP, na forma da Lei, etc. Faz 
saber a Rosangela Barbosa de Lima, CPF 303.299.678-35, que Fortec 
Assessoria e Treinamento Ltda ajuizou Ação de Execução de Título 
Extrajudicial para recebimento de R$ 9.612,22 (31.03.22 - fls. 241) 
decorrente de 07 (sete) notas promissórias vencidas de 23.02.15 a 
23.08.15. Estando a executada em lugar ignorado, expede-se o edital 
para que m 03 dias, pague o débito atualizado, podendo, no prazo de 15 
dias, opor embargos, sendo que, nesse prazo, reconhecendo o crédito da 
exequente, poderá comprovar o depósito de 30%, incluindo custas e 
honorários e requerer o parcelamento em até 06 parcelas mensais 
corrigidas, sob pena de penhora, prazos estes a fluir os 20 supra, ficando 
advertida de que no caso de revelia será nomeado curador especial. Será 
o edital publicado na forma da lei. São Vicente, 10.09.24 K-21e22/09

Anuncie: 

(13) 99149-7354 
publicidade@diariodolitoral.com.br

Para melhor atendê-lo, nosso telefone mudou.

 13. 3307.2601
Tablóide  |  Germânico  |  Standard

Rua General Câmara, 254 - Centro - Santos - SP    |    grafi ca@diariodolitoral.com.br    |    impressao@diariodolitoral.com.br

Anuncie: 

(13) 99149-7354 

A leitura 
na medida 
certa.
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Demi Moore em ‘A Substância’: longa tem postura sarcástica e provocativa à indústria cultural e aos 
excessos mortais em torno da aparência

CHRISTINE TAMALET/DIVULGAÇÃO

Alegoria grotesca, ‘A Substância’  
vai pouco além do impacto inicial

CINEMA. Longa estrelado por Demi Moore reflete sobre a decadência de atrizes e a pressão da suposta perfeição feminina a ser atingida

 A Beleza e sucesso podem 
ser ingredientes a uma gran-
de maldição, que há de cobrar 
um preço alto. Em essência, é 
do que trata “A Substância”, 
também espécie de tratado 
sobre a imagem e estrelismo 
de Demi Moore, uma das atri-
zes mais celebradas nos anos 
1990.

Moore viu a carreira se de-
teriorar após a virada do sécu-
lo e, ainda que nunca tenha 
saído de cena, jamais repetiu 
o fenômeno de trabalhos da-
quela época.

Aos moldes de “Crepús-
culo dos Deuses”, clássico de 
Billy Wilder de 1950 no qual 
Gloria Swanson lidava com 
a própria decadência artísti-
ca, este segundo longa-me-
tragem da francesa Coralie 
Fargeat parte do imaginário 
de figuras como Demi Moo-
re para refletir sobre a pressão 
social e econômica dos mitos 
de uma suposta perfeição fe-
minina a ser atingida.

Pela história da intérprete 
dispensada pela idade e que 
se submete a enigmático pro-
cedimento para trazer à tona 
a proclamada “melhor versão 
de si mesma”, Fargeat levou 
prêmio de melhor roteiro no 
Festival de Cannes, em maio.

À primeira vista, o enre-
do de “A Substância” chama 
atenção na postura sarcásti-

de vício por glamour.
A fábula toma contornos 

explícitos e aproxima as ima-
gens do filme ao cinema de 
David Cronenberg, e seus sen-
tidos filosóficos à literatura 
de Clive Barker. Na relação 
entre os desejos mundanos e 
as retorções da carne como a 
mais cruel consequência dis-
so, “A Substância” avança no 
que outro filme de diretora 
francesa, “Titane”, de Julia Du-
cournau, apresentou em 2021.

O universo pelo qual Far-
geat transita é bastante co-
nhecido a qualquer pessoa fa-
miliarizada com Hollywood, 
então há um pacto mais ní-
tido e algumas ousadias de 
choque desconcertantes no 
desmonte das ilusões.

Mas, em meio a tanta coi-
sa e à catarse do ato final, “A 
Substância” passa a ideia de 
uma explosão com poucas 
possibilidades de caminho 
para além do impacto ime-
diato.

O fascínio de Coralie Far-
geat pela monstruosidade 
inerente à plenitude é eviden-
te, porém nem sempre isso se 
transmuta tão além dos efei-
tos instantâneos. Igual à fór-
mula verde estopim da trama, 
a proporção tomada por “A 
Substância” indica ambições 
maiores, não exatamente rea-
lizadas. (Marcelo Miranda/FP)

ca e provocativa à indústria 
cultural e aos excessos mor-
tais em torno da aparência. 
Mas a investigação de Fargeat 
vai além.

Assim como no trabalho 
anterior, “Vingança”, de 2017, 
a cineasta se apropria dos có-
digos de certos gêneros e os 
amplifica até limites inespe-
rados, sem qualquer pudor 
para a grosseria, o cinismo 
ou um perturbador senso de 
humor.

Mais que fazer discurso 
ou defender pontos de vis-
ta sociologicamente adequa-
dos, Fargeat extrapola ideias 
e leva juntos, personagens e 
espectadores, ao sentimento 
de quase exaustão.

Em “A Substância”, a pre-
missa de ficção científica se 
encontra com o horror cor-
poral e com o bom e velho 
“filme de monstro”, num cal-
deirão de referências que de-
monstra o prazer criativo da 
diretora.

Espécie de adaptação in-
formal de “O Retrato de Do-
rian Gray”, romance de Os-
car Wilde, o longa adota um 
estranhamento narrativo e 
alegórico, numa sequência 
frenética de acontecimentos 
cujo propósito parece ser ex-
por nossa percepção a ir sem-
pre para mais do que viera 
antes.

Se a certa altura “A Subs-
tância” se assemelha a um 
grande pesadelo, na verdade 
ele é assim desde os primei-
ros minutos, naquela cidade 
impessoal com personagens, 
especialmente os homens, 
em chave grotesca e antina-

turalista.
Só Elisabeth, papel de 

Demi Moore, demonstra 
consciência do teatro de ab-
surdos que ela testemunha 
e do qual é a maior vítima. A 
ironia é que sua contrapar-
te, vivida por Margaret Qual-

ley, entra em cena na mesma 
pantomima irracional de to-
dos ao redor.

Quanto mais ela se depara 
com as exigências inevitáveis 
da fama, mais violentamente 
reage, num processo de au-
toabuso ilustrado pela ideia 

 A A longevidade da carreira 
de Alcione, que já passa das 
cinco décadas, pode ser expli-
cada por sua capacidade de 
reinventar o lugar do samba 
na música brasileira. A canto-
ra este ano já foi homenagea-
da pela Mangueira, no Carna-
val do Rio de Janeiro, cantou 
ao lado de Ludmilla a vinheta 
da Globeleza e ainda interpre-
ta com ela a música tema da 
próxima novela das sete. Ago-
ra será também homenagea-
da pela edição de 40 anos do 
Rock in Rio.

O que poderia ser atri-
buído ao seu talento, Alcio-
ne credita à sorte. “Lido com 
isso com muito agradeci-
mento a Deus, porque a essa 
altura do campeonato as pes-
soas ainda lembram toda a 
minha trajetória e procuram 
me homenagear.”

Ao longo de 50 anos, a artis-
ta não se amparou apenas em 
sua voz marcante, mas bus-
cou se renovar. Além da recen-
te turnê de celebração da sua 
carreira e das parcerias com 
Ludmilla, a cantora também se 
rendeu ao funk. Um dos seus 
maiores sucessos, “Você Me 
Vira a Cabeça”, se tornou um 
MTG do DJ Davi Kneip este 
ano. O subgênero viralizou nas 
redes ao “colar” sons ou músi-
cas com novas batidas e efeitos 
sonoros. A montagem fez a ge-
ração Z conhecer uma canção 
que virou um hit após fazer 
parte da trilha de “Da Cor do 
Pecado”, novela de 2004.

Alcione também é uma fi-
gura marcante nas redes so-
ciais por outros motivos. Des-
de 2016, ela se tornou um 
meme por improvisar a letra 
da música “Evidências”, ao lado 
de Chitãozinho, no Domingão 
do Faustão. Na ocasião, ela sol-
tou um “badauêra, badauêra” 

Alcione vive auge com memes, 
homenagens e festivais

Ao longo dos 50 anos de carreira, Alcione buscou se renovar
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para acompanhar o sertanejo. 
O vídeo de 40 segundos é fre-
quentemente ressuscitado na 
internet.

Sua música “A Loba”, por 
sua vez, é uma das responsá-
veis pelo termo que passou a 
designar mulheres com perso-
nalidade forte, maduras, sem 
medo de expressar suas opi-
niões e desejos. Para os mais 
jovens, Alcione também se tor-
nou sinônimo de monogamia 
em razão de frases da mesma 
canção que dizem “não divido 
você com ninguém” e “quan-
do estou amando, eu sou mu-
lher de um homem só”. Outra 
de suas músicas, “Ou Ela ou 
Eu”, também reflete esse lado 
monogâmico.

Esse reconhecimento vai 
além das redes sociais. No ano 
passado, Alcione foi imortali-
zada pela Academia Brasileira 
de Cultura e, de lá para cá, se 
apresentou em festivais como 

Afropunk, Psica e Turá. Agora, 
ela se prepara para dois shows 
no Rock in Rio, nos dias 21 e 22 
de setembro, onde será home-
nageada pela Orquestra Sin-
fônica Brasileira e por artistas 
como Diogo Nogueira, Mart-
nália, Majur, Péricles e Maria 
Rita, além da bailarina Ingrid 
Silva.

A relação da cantora com a 
Mangueira também foi crucial 
para sua trajetória. Desde sua 
primeira participação no des-
file, em 1979, até a fundação 
da Mangueira do Amanhã, em 
1987, Alcione tem sido uma fi-
gura central na escola de sam-
ba. Esse vínculo se fortaleceu 
ainda mais no último Carna-
val, quando Alcione foi enre-
do da escola. 

Com o mote “A Voz Ne-
gra do Amanhã”, a Manguei-
ra anunciava que o samba de 
Alcione nunca morre. (Nadine 

Nascimento/FP)
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Curtas

INSATISFEITA . Ana Furta-
do explicou que sua saída 
da Globo após 28 anos de 
contrato foi motivada por 
insatisfação profissional. 
Furtado admitiu que não 
estava se sentindo bem 
na emissora e reclamou 
da falta de protagonismo. 
“Não me fazia bem, eu não 
tinha protagonismo, eu 
não estava fazendo coisas 
que eu gostaria de fazer. 
Eu fiquei 28 anos fazendo 
o que tinha para fazer, mas 
não era necessariamente o 
que eu queria e gostava de 
fazer”, declarou

BRUCE WILLIS. Tallu-
lah Willis falou sobre o 
quadro atual de saúde 
de seu pai, Bruce Willis. 
Segundo a jovem, ape-
sar de algumas eventuais 
dificuldades, o astro de 
ação encontra-se estável. 
“Ele está estável, o que 
nesta situação é bom. É 
difícil. Há dias dolorosos 
- mas há tanto amor. Isso 
realmente me mostrou 
que não devo tomar ne-
nhum momento como 
garantido”, contou. 

RUMORES. Após especu-
lações sobre um novo na-
moro, Gracyanne Barbosa 
foi às redes sociais negar 
tais rumores. “Eu não 
estou conhecendo nin-
guém, nem namorando e 
nem nada. Ontem vi que 
saiu uma matéria em um 
veículo que sempre saem 
inverdades. Infelizmente 
a pessoa não se preocupa 
nem em me ligar. Vocês 
sabem que eu falo tudo, 
falo até demais”, disse.

“Eu sempre quis 
ter as mesmas 
liberdades que os 
homens”. 

Cyndi Lauper sobre 
sempre ter lutado por 
direito iguais.

A 
empresa Tempo 
Music Investments, 
dona de uma parte 
dos direitos auto-
rais sobre a obra do 

músico Bruno Mars, abriu um 
processo contra a cantora Miley 
Cyrus. Segundo o TMZ, Cyrus é 
acusada de ter plagiado a faixa 
“When I Was Your Man” em sua 
música “Flowers”, que ganhou 
o Grammy de gravação do ano 
em fevereiro. O cantor não é um 
autor no processo.  A empresa 
cita semelhanças entre as letras, 
melodias, harmonias e refrões 
das canções e acusa Cyrus de 
ter copiado a faixa intencional-
mente, usando até a mesma 
progressão de acordes. A em-
presa ainda critica o Grammy 
de “Flowers” no documento, in-
sistindo que a faixa não existi-
ria sem “When I Was Your Man”.

MÚSICA DE BRUNO MARS
Miley é processada por plágio
Cantora está sendo 

acusada de ter 

plagiado a faixa 

‘When I Was Your 

Man’ em sua música 

‘Flowers’

Gravação de ‘Caramelo’
Rafa Vitti vai estrelar o que ele classifica como o primeiro filme bra-
sileiro protagonizado por um cachorro. “Caramelo” começou a ser 
gravado neste mês no estado de São Paulo, mas ainda não tem data 
de estreia. O ator se disse honrado em participar do projeto e da 
amizade com seu amigo canino. “Estamos fazendo algo muito ino-
vador aqui: esse é o primeiro filme brasileiro que traz um cachor-
rinho como protagonista, e logo o nosso vira-lata caramelo! Acho 
que as pessoas vão se emocionar e se divertir também”, disse.

Inseguranças
Amanda Meirelles revelou 
que descobriu que tinha in-
seguranças com seu corpo 
durante sua participação no 
BBB 23. “Muitas coisas que eu 
achava que eram bem resol-
vidas, lá eu descobri que não 
eram. Sempre tive problemas 
com meu corpo, mas nunca 
tinha prestado atenção.”, dis-
se ela durante participação 
no Sem Censura, da TV Brasil.

Novela
Após 20 anos afastada das no-
velas, Tereza Seiblitz está de vol-
ta. Ela foi bem clara quando lhe 
perguntaram o motivo de seu, 
digamos, sumiço. “Faltaram 
convites. Foi isso. Simples. Mas 
agora estou aqui e tem sido um 
prazer ir aos estúdios, gravar e 
reencontrar pessoas”, diz a atriz. 
Em de “Volta por Cima”, Seiblitz 
vai interpretar a mãe da prota-
gonista (Jéssica Ellen).

Jade Picon gosta de novela fake da internet
“Protagonista” de “Pé de Chinesa”, a novela fake criada na internet que viralizou a ponto que poucas nove-
las reais vêm conseguindo, Jade Picon adorou toda essa repercussão que bombou no metaverso novelei-
ro. “Achei sensacional essa criatividade das pessoas”, disse a atriz. Jade não só curtiu o protagonismo na 
novela de mentirinha como ainda surfou na onda. “Fui até Chinatown e gravei um vídeo lá, foi ótima a 
repercussão”. Por “ótima”, leia-se mais de meio milhão de likes. “A galera adorou”, comemora a atriz, para 
desgosto de um grupo artistas amarelos que não vê a menor graça nas piadas relacionadas à novela.
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